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Orac y Nogueira. Preconceito de n1arca. Edu sp, São Pau lo, J 99 8, 245pp. 

Teó filo de Que iroz Júni or 
Profe ssor apo sentado do Departam ento de Soc iologia - USP 

A Edusp (Ed itora da Universidade de São Pau lo) acaba de pub lica r u1n re -
pe itáve] traba lho de Oracy No gueira, soció logo fa lec ido há três anos . Tra­
ta-se de Pre conc eito de 111arca. As relaçõ es raciais e,n /tap etinin ga . 

Este e tudo fo i ed itado pe la prime ira vez , em J 995 , co mo Relaçõe s ra­
cia is no M unicípio de Itape tinin ga, faze ndo part e de um volum e de título 
qu ilomét rico: Ensaio sociológi co sobre as origens, as n1anifestações e os 
efeitos do pr eco nceito de cor no Muni cípio de Sc7o Paulo. 

O interva lo , de quase meio século, entre as du as publicações é de parti­
cul ar impo rtância, seja ao se co nsidera r o fato ed itorial, seja ao se ava liar 
as co ntribu ições co ntidas no livro. Em termo s editoriais, o traba lho de Oracy 
Nog ueira, ora resga tado, conqui sta autonomia, ao tornar-se co nteú do úni­
co de u m livro , co m o ava l aca dêmico da editora e da profe ssora, respon­
sáve l por sua ed ição e aprese ntaçã o, Maria Laura Vive iros de Cas tro Cava l­
ca nti, do In stituto de Filoso fia e Ciências Soc iais da Universidade Federal 
do Ri o de Janeiro. Isso expressa indi ssimul áve l reco nhec imento da co m­
petê nc ia do autor e da significação de sua obra. Já em termos de co ntribui ­
ções , e las fica ram um tanto ignoradas ou esquec idas por esse qu ase meio 
séc ulo, transco rrid o entre as du as publi cações. 

A prim eira des tas, passa das quatr o déca das, termin aria, muit o provave l­
mente, na situação dos tex tos de edição esgo tada, que se tornam restrit os a 
bibli otecas es pecializadas, às es tantes dos espec ialistas, menos difundid os 
e es tud ados do que ce rtamente merec iam. Ago ra, a obra ress urge co m seu 
rigo r de pes qui sa de ca mp o e fo ntes, sustentand o ponderações co nsisten­
tes e fé rte is. M as, a bem da verdade, de ve-se reco nhece r que, de alguma 
form a, essa perm anênc ia do trabalh o em ques tão, no limb o sociológ ico, 
tamb ém lhe terá sido fav orável. É que, nos anos 60, os cham ados estud os 
de co munid ade, ao s quai s es te se filia, foram alvo de severa crítica, ao passo 

qu e hoj e, muit o provavelm ente, e le j á encontrar á leitores menos indi spos-
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tos e, pois, mais ab ertos à va lidad e de seu co nteúd o, mais recep tivo s às suas 

co ntribui ções. 
O livro ex põe, em suas 245 pág inas, o que seu auto r chamou de "re lató­

rio" (de pesqui sa), ago ra am olda do, co m co mp etê ncia e se m desre spe ito aos 
originai s, pela prof esso ra que o aprese nta, enriq uec end o o vo lum e co m um a 
No ta sob re o traba lho de edição e a Bi bliog rafia de Oracy Nog ue ira. Vem 

tamb ém co n1 o títul o ampliad o pe la ex pressão Preconceito de n1arca, o que 
apenas exp lic ita o critério interpretativo a qu e se subm eteu a pesq ui sa. A lém 
d isso, fica a critério da aprese ntadora a atribui ção de títu los às dua s pa rtes 
e1n que se div ide o tex to. O Te mpo da Esc rav idão é co mo se de nomi na a 
prim e ira pa rte, co m quatro subtítul os, seus respec tivos apênd ices e ma is um 
su1ná rio. A Seg unda - "O Pr eco nce ito Rac ial de Ma rca"-, co nté1n cinco 
subtí tulos e seu s apêndi ce s, ma is "S u1nár io e Co nclusões" . 

Fo i a abund ânc ia de nota s, resu ltado do e1npenho inve stigatór io do au­
tor , que levou a ap rese ntadora a distribuí-las em apê ndi ces nun1erados, cada 
um de les ab rang endo uma va riedade de "Doc umen tos" , por sua vez ind i­
ca do s pela ab reviatura "Doe" e também numerado s . Nesses, são enco ntra­

dos dado s, co mo o próprio plano de pesqu isa; aponta1n entos pesso ai s de 
metnbr os da comunidade, reg istros cartoriais (inventár ios, tes tam ento s), en­
trev istas, depoimentos, qu es tionár ios, artigos e notícia s de jo rnal ; atas, ob­
~ervações dir etas de fatos do co tid iano, de situaç ões especiais, co n10 ce le­
bra ções relig iosas, co 1n e1norações cívicas e soc iai s etc. 

Par ece não ter esca pado à atenção do pesqu isad or o que qu er qu e fosse 
necessá rio ou útil à analise e ex plica ção do efetivo relac ionatnento de bran­
cos co rn neg ros e seus n1es tiços - as forn1as assun1idas, os prece itos e va­
lores de que se reves tian1, os objetivos visados e os fat ores de sua persis­
tênc ia ou alterações. 

Foi co m o obj etivo de favo rece r a " fluênc ia para a leitura co nten1porâ­
nea", co nfonn e ju stifi ca a apresentadora, qu e es ta proce deu aos ajustes de 
orde1n editorial. E o resultad o fo i adeq uado , pois co nferiu ao tex to eq uilí ­
brio forn1al entre o co rpo da reda ção e as not as co rrespond entes . 

Outro eq uilíbrio d igno de reg istro, cred itado exc lusivam ente ao autor , é 
o que se ve rifi ca entre o quant itativ o e o qua litat ivo no co nteúd o . De quan­
titati vo, há fartura de dado s que, tra tado s co m co 1np etênc ia es tatí stica, apro­
fundam os quadros pre liminar es em tabe las e gráfi cos eluc ida tivos. 
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É sabida a dificuldade na localização e utilização de tai s dados, semp re 
escassos e muita s vezes impreci sos, principalmente quando elaborado s em 
data s di stante s, corno nos doi s século s anteriores, já que o primeiro mom en­
to focalizado pela análise é o século XVIII. De lá é que surgem as primei­
ras notícia s de escravos na localidade , antes me smo que Itap et inin ga sur­
gisse como vila, para chegar a arraial, em 1724, e ser emancipada como 
município, em 1770, colocando-se, assim, entre os mai s antigos municípi ­
os pauli stas. Tais dificuldade s, contudo, não impediram o autor de montar 
quadros mostrando, por exemplo, o valor do escravo masculino adulto e de 
seu trabalho , e111 confronto com artigos os mai s variados e até surpre enden ­
te s, como produto s agrícolas, alimentos diver sos, tec idos para ves tuário , 
instru111ento mu sical etc. 

Tamb é111 é mo strada a proporcionalidade na distribuição dos contigentes 
branco, pardo e preto pelas profi ssões e ocupações locai s. Tudo isso para 
explicar as bases e a configuração da estrutura soc ial, ao longo dos século s 
XVIII e XIX, e para vê-la com clareza, neste século. Ao me smo tempo, são 
apreendidos e avaliados os recurso s legais, n1orais e consuetudinários res­
ponsáveis por sua persistência ou alteração. E, como em Itapetininga tam­
bém intervi eram princípios, objetivos e procedimentos do movimento aboli­
cionista, tudo isso é registrado e avaliado no acompanhamento da s 
alterações provocada s na ordem social vigente, com suas conseqüências. 

Até aqui, a primeira parte. Já na seg unda, que trata das quatro primeira s 
décadas de ste século, e inevitáveis ultrapassagens no tempo, requeridas para 
a tomada de per spectiva analítica, os dado s numéricos são mais abundan­
tes e confiáveis; é a maior presença de quadros, tabelas e gráficos. O pes­
quisador recorre com freqüência às informaçõe s oficiais do censo de 1940, 
último anterior à pesqui sa, confrontando-as com as correspondentes, en­
contradas no Censo Provincial, de 1886, e no Nacional, de 1890. Esse pro­
cedimento isenta o trabalho de um dos defeitos apontados nos estudos de 
comunidade, ou seja, restringir a observação e a pesquisa a uma realidade 
local, única, menor, extrapolando os resultados obtidos, como se esses ti­
vessem a mesma validade para contextos mais amplos e complexos. No 
trabalho de Oracy Nogueira, os dados obtidos na localidade observada são 

analisados e interpretados em comparação com outros, de âmbitos que se 

vão dilatando, da província ao país. 
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C rit eriosos pr oce din1entos metodo lóg icos fo ram obedec idos pe lo soci­

ó logo co mp etente e co m pr ática em pes qu isa, ao obse rva r dados, co letá­

los e manipu lá- los pe la análise e ex pli cação. F icara m , ass im , asseg ur adas 

co ntribui ções ao am adu rec imento da pr ópr ia Soc io log ia no Br as il (não se 

deve es qu ece r qu e a pes qui sa oco rreu aind a na pr im e ira metade des te sé­

cul o), e à co mprova da co nvicção da va lid ade da pes qui sa de ca mpo nessa 

c iência. O que co nst itu ía o ve rdade iro a lvo do tr abalho, no ent anto, e ra a 

obte nção de co nh ec im entos ma is obj eti vos e co nfiáve is, num a pa lav ra, ci­
entífi cos, so bre o qu e há de pec uliar e, até então , insufic ient emente expli­

cado nas re lações rac ia is entr e b rancos e neg ros no Bras i 1, o p reconce ito 
de m arca. O au to r ating iu essa meta, pond o à prova a cons istê nc ia de sua 

concepção desse tip o de preco nce ito , e, ao mesrn o te mpo , testan do a efi­
cácia deste na expl icação das re lações rac ia is entr e nós. 

Os quase do is séc u los e me io de hi stória loca l, abr ang idos pela pesq ui ­

sa, perm itiram ana lisar a oc upação do espaço f ís ico e a co nfig ur ação por 
e la ass u m ida, esta e aq ue la co nd ic ionadas pe la prática econôm ica - pecu­

ária, agricu ltu ra de sub sistência, co mé rcio de ani 1nais de ca rga e 111ontar ia , 
no s prime iros tempos; cultivo do café e do algo dão, depoi s. Na composi­
ção demog ráfica o detalhamento da s propo rções entre branco s, pardos e 
pretos levou cada um desses segmen tos a ser visto em sua subd ivisão por 

sexo e idad e. 
A aná lise da estrutura soc ia l, co,nposta por três c lasse s, conforme a aut o­

di visão da soc iedade local , pe nn itiu não só verificar as aco111odações so­
fridas por esse arranjo, ao longo do te ,npo, mas ta1nbé 1n ressa ltar co 1no e 
porque oco rreran1 . Para tanto , pesa rarn as variações que se derarn no pe rfil 

demográfico, por dua s orde ns de causas. A s interna s, co 1no na sc imento s, 
óbitos, variação no s res ultado s da misc ige nação e os efeitos do n1ovirn en­
to abo licion ista. Como as externas, os des locamentos rnigratório s. Outras 
interferências decorrera111 da inob se rvânc ia da prática de intra- casa mento. 
A essas se so ma a perda de bens te rritoriais , at ravés das gerações. Din1i­
nui ção acentuada ou perda tota l dos bens ter ritor ia is acarretaram, aos que 
as sofr ian1, um rebaixan1 ento na esca la soc ial, expo ndo-o s à pre stação de 
se rvi ços a par ente s mai s aba stados , con10 seus dep endentes. 

Muit os desses decad ente s foran1 carreados a cargos burocráticos , quan ­
do não, a ofícios 1nanuai s, considerados 111enos pre stig iosos na localidade. 
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Já as violações ao intra- casa mento alimentaram a miscigenação . A respe i­
to, foram recolhid os casos freqü entes de "uni ões pré-marit ais - durad ou­
ras ou ocas ionai s - de homen s branco s de projeção , com mulh eres de cor", 
prática que chegou até as prim eiras década s deste século. Isso, em detri­
mento da sa lvagu arda das família s branca s, que detinham status soc ial su­
perior e concentravam poder eco nômico e político . Mestiços resu ltantes 
dessas uniõe s ( ostentando alguns deles nome de família tradicional), quand o 
instruído s e dotado s de traço s negróide s pouco acentuado s, beneficiaram­
se des se conjunto de circunstâncias para atingir posto em at ividades me­
nos desvalorizadas, podendo até conquistar destaque político. De qualqu er 
modo, no entar.to, o apelo a atitudes e prática s dissimulat órias, cor rentes 
na localidade, indicavam o 1nal-es tar provocado por tais fato s, em razão do 
preconceito aí vigente. Servem de exemplos: o uso de termos impreci sos, 
como "pardo", "mes tiço" para des ignaçõe s mai s embaraçosas; e a resistên­
cia a reconhe ce r como de negro s(s), a de spe ito dos traços denunciadore s, 
identificado s pelo pesqui sador , fotografia (s) de pessoa(s) soc ialmente acei­
ta (s) como integ rante (s) do segmento branco . 

Outro recur so esclarecedor da resistência local às oportunidades, aces­
sívei s a negro s e negróide s, encontram-se no paralelo entre a efe tiva ascen­
são soc ial de estrangeiros (prin cipalmente italiano s), portador es de conheci­
mento s téc nico s, e a de negros e seus mestiço s, mesmo quando, porventura, 
também portadore s desses conhecimentos. A estes último s o casamento com 
branca s repr ese ntou sempre condição indi spen sáve l, ma s não àqueles 
outros. 

Para manter a resenha em limites desejáveis, cabe concluí-la, pinçando 
algumas ponderaçõe s encontradas no trabalho resenhado e outras que ele 
provoca. Uma delas é a que o autor chamou de "compromisso" de parte do 
branco para "com os interesses da população não branca ". Como origem 
desse "compromisso" são admitidos alguns dos seguintes fundamentos, ou 
o conjunto deles: "experiência anterior do branco peninsular com povo s 
escuros,( ... ) desproporção entre o volume da população metropolitana e a 
extensão do mundo colonial a explorar,( ... ) escassez de mulheres brancas, 
principalmente no começo da colonização, ( ... ) necessidade que tinha o 
europeu de se valer de equipamento adaptativo de povos já afeitos às con­
dições de vida dos trópicos, ( ... ) pressão do número crescente de pardos e 
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pretos livres sobre a min oria bran ca". Co nseqüências desses fundamento s 
na ideo logi a bra sile ira de re lações rac ia is "é que es ta é os tens ivamente 
mi scige nac ioni sta e igualitária ". De tal capa ideológica, co ntudo , Oracy 
Nogueira tra z à luz "um tip o sutil e sub- rep tício de preco nce ito ", qu e se 
exp ressa "so b a forma de ince ntiv o ao branqu ea mento ", com o "esca lo­
nam ento do s indivíduo s em função de sua aparência rac ial". 

Os trecho s tra nscrÍto s foram propo sitadam ente lon gos para que ficasse 
ben1 exp líc ito o pensamento do autor e para que fosse po ss ível uma ind a­
gação a que tudo isso dá mar ge m. Nã o se ria esse "co mpr omi sso", na for­
ma como é ap ree ndido e expresso no tex to , uma possível exp licação para 
o fato de e laborarm os co m freqüência instr um entos legai s para de rnonstrar 
que não somos preconceituosos em relação aos neg ros e mes tiços, 1nas con­
seg uindo ape nas le is que "não pega m", conforme expressão popular? É, 
pelo meno s, a impr essão que nos causa a ocorrência de renovada s demon s­
trações de sse preconceito , para o qu al nos alerta o autor, ao qualificá-lo de 
"sutil e sub-reptício". Co ntr a o preconceito racial, no entan to, d ispo mos da 
Lei Afonso Arinos e, mai s rece ntemente, de um a legis lação pena l, qu e in­
c lui o preco nceito (o racial inclusive) no rol do s crim es inafiançáveis. Le­
gisla ndo co ntr a o preco nceito, apare ntemente repe lind o-o, ma s desres­
peita ndo a legis lação que o co mbate , nós o preserva1no s de consc iência 
apaziguada. E, quanto aos "inte resses do s não-bra ncos", parece que no s 
lirnita1no s a vê- los ate ndid os com o branqueam ento, a "morenização", na 
expressão acale ntada por Gilberto Freyre, que proclan1ava se r tal processo 
uma invejável lição dada pelo Bra si l a outros povos que cu ltivan1 o precon­
ce ito racial! 

Outra observação de Oracy Nogueira, que merece des taqu e, é a que tra­
ta das possib ilidades de supe ração da ideolog ia, ac ima denunc iada. A co n­
dição dessa superaç ão, entrev ista co rno possíve l, é form ulada com base na 
compara ção entre o preconceito racial, vige nte nos Estados Unidos, e aque le 
que nos é próprio . O de lá é "de orige m", o de cá, "de mar ca", con10 esc la­
rece Oracy Nogueira, em ensa io intitulado Preconceito racial de marca e 
preconceito racial de origem; sugestão de um quadro de referência para a 
interpretação do material sobre re lações raciai s no Bra sil, publicado nos 
Anais do XXXI Congresso Internac iona l do s Arner ica nistas. (São Pau lo, 
abril de 1995), e republicado, co1no parte de urn livro seu, sobre a questão 
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da s relaçõe s raciai s, em 1985. O "preconceito de marca " exc lui , enquant o 
o daqui preter e. A preterição in1pede que se estabeleça entre nó s um con­
fronto entre branco s e negro s, com esses doi s seg mento s popula c ionai s 
separado s por urn fosso intran sponív el. Aqui, é poss ível a ocorrência de 
casos individuai s de suce sso e ascensão social de negróide s mais claro s e 
até de alguns neg ros. Dada essa peculiaridad e de nosso preconc eito racial , 
para o autor, o hom em de cor, poderá conseguir um rendimento maior no 
Bra sil do que tem sido con seguido em outro s paí ses, divulgando , como 
técnica de esclarecimento, " informaç ões objetivas sobre as diferença s ra­
ciais e culturais". Tai s esc larecimento s, acrescenta ele, que não são invia­
bilizado s pelo fosso intran sponível, que o preconc eito de origem cava en­
tre neg ros e branco s, poderão atingir tanto aquele s, quanto estes último s. 

Dentr e essas técnica s de esclarecimentos para divul gar infonnaçõ es ob­
jetiva s, so bre diferença s raciai s e culturais, não arrolada s no texto , desta­
ca-se a educação sistemática. Ela é formadora de hábito s de utilização de 
procedimentos metodológico s científicos, como observação, comparação 
e análise explicativa, respaldada s por teoria s adequadas. Tai s exercício s, 
no caso em questão, encontram imprescindívei s recur sos na Antropologia, 
bem como na Sociologia, ciências que Oracy Nogueira cultivava com se­
riedade e competência. 

Contribuições como as assinaladas aqui, ao lado de outras, não aponta­
das, mas ao dispor do leitor do livro em questão, servem bem para ressal­
tar o valor do texto de Oracy Nogueira. 

É sabido que muito do que ficou mencionado constitui, hoje , conheci­
mento familiar aos estudiosos desses problemas. E das propostas, por­
ventura originais, ao tempo da primeira publicação, algumas soarão como 
já conhecidas, ao passo que outras poderão até ter sido ultrapassadas pelo 

quase meio século, posterior à sua redação. 
O recuado no tempo em que data a elaboração deste trabalho, vale reite­

rar, fala a seu favor e justifica plenamente a oportunidade que lhe deram a 
dedicação da apresentadora e o acolhimento da Edusp. A ambas se dirigi­
rão, por certo, os agradecimentos de quantos vierem a ter acesso ao livro 

em questão. 
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